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Resumo 

 

Borges, Elisa Andrea Vilas Boas; Miller, Inés Kayon de (Orientadora). 
Afinal, o que fazem as supervisoras acadêmicas? Explorando os 
bastidores de uma comunidade de prática. Rio de Janeiro, 2007. 125 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Esta pesquisa tem por objetivo buscar entendimentos sobre a interação 

dentro do contexto profissional no qual estou inserida: a equipe de supervisoras 

acadêmicas de uma instituição de ensino de inglês como língua estrangeira. À luz 

dos princípios da Prática Exploratória (Allwright, 2001), monitorei atividades nas 

quais nos engajamos nos bastidores de nossa prática diária, assumindo o papel de 

pesquisadora praticante inserida no contexto de pesquisa. Os dados foram gerados 

a partir de CIPEs - Conversas Informais com Potencial Exploratório (Azevedo, 

2005), notas de campo e gravações em áudio de reuniões planejadas, conversas 

informais e da interação diária entre as supervisoras dentro dos ‘cubículos’ do 

Departamento Acadêmico. A análise dos dados, com base em conceitos advindos 

da Sociolingüística Interacional, permitiu-me identificar no curso desses 

diferentes momentos de interação do grupo como se dão: construção de 

conhecimento e credibilidade profissional, tomadas de decisões e resoluções de 

problemas, e a construção da identidade do grupo. Ao promover o envolvimento 

do grupo nessa busca por entendimentos, este estudo acrescentou uma nova 

dimensão ao nosso ‘fazer supervisão’ no dia-a-dia: um olhar exploratório sobre 

nossas experiências de participação e não-participação em diferentes comunidades 

de prática (Wenger,1998) dentro da instituição.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

Prática Exploratória, comunidades de prática, supervisão, acadêmica, 

linguagem no trabalho, Sociolingüística Interacional. 
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Abstract 

 

Borges, Elisa Andrea Vilas Boas; Miller, Inés Kayon de (Orientadora). 
Doing, Being Academic Supervision. Exploring the backstage of a 
community of practice. Rio de Janeiro, 2007. 125 p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
This study aims at searching for understandings of the interaction in the 

professional context I belong to: the team of academic supervisors in an EFL 

school. Following the principles of Exploratory Practice  (Allwright, 2001), I 

monitored activities in which we engaged in the backstage of our daily practice, 

adopting the role of a practitioner researcher. Data was generated through 

potentially exploitable informal conversations (Azevedo, 2005), field notes, and 

audio recordings of scheduled meetings, informal meetings and the daily 

interaction inside the supervisors’ room. Data analysis, based on concepts of 

Interactional Sociolinguistics, allowed me to identify, in the supervisors’ 

discourse, how we construct professional knowledge and credibility, make 

decisions and resolve problems and construct our group identity. By involving the 

group in this search for understanding, this study has added a new dimension to 

our daily practice in supervision: an exploratory look at our experiences of 

participation and non-participation in different communities of practice 

(Wenger,1998)  inside the school. 

 

 

KEY WORDS 

 Exploratory Practice, communities of practice, academic supervision, 

language at work, Interactional Sociolinguistics. 
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CONVENÇÕES PARA TRANSCRIÇÃO DE DADOS* 

 

. (ponto final) entonação descendente 

? (ponto de interrogação) entonação ascendente 

, (vírgula) entonação de continuidade 

: (dois pontos) indica alongamento da vogal 

- (hífen) indica interrupção abrupta 

palavra (sublinhado) sílaba ou palavra enfatizada 

[ (abertura de colchete) início de falas sobrepostas 

] (fechamento de colchete) término de falas sobrepostas 

= (sinal de igual) elocuções contíguas 

... (três pontos) pausa não medida 

(2 segundos) (tempo entre parênteses) pausa medida  

(...) 
(três pontos entre 

parênteses) 
indica que foi suprimida uma parte da 

fala ou do diálogo. 

(   ) (parênteses vazios) trecho incompreensível 

(palavra) (palavra entre parênteses) dúvida do transcritor 

((som de 
digitação 

computador)) 
(parênteses duplos) comentários do transcritor 

 

   

   

*Adaptadas de Sacks, Schegloff & Jefferson (1974)  
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